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PLATINADO DE OURO

Dia a dia os ÍabricanÌes de automóveis, pre-
midos pela racionalização dos combustíveis,
pensam em novos meios de economiìaar com-
busiível. sem diminuir a eÍiciência do motor
de combustão interna.
Agora a Divlsão MotorcraÍt, ,da Ford, está
lançando no Brasil um novo tipo de platina-
do, banhado em ouro de 18 quilates, para
aplicação em todos os carros nacionais e
também destinado à exportação para os Es-
tados Unidos e Austrália.
Para conseguir-se a ignição da mistura resul-
tante no carburador, da gasolina e do ar,
dentro da câmara do cilindro, é necessário
uma centelha que alcance cêrca de 30.000
volts.
Esta centelha é produzida pela abertura em
dado momento da corrente que circula no
primário de um transÍormador chamado no
jargão automobilístico de "bobina", A aber-

tura e efetuâda no primáÍio, onde há uma
corrente de 6 ou 12 volts, conforme o carro.
A voltalìem é baixa e conseqüentemenle a
corrente é elevada. Esta corrente elevada
nos contatos do platinado, que é coÍno se
chamâ o "interruptor" que abre e feci'ra a
circulação da corrente, coÍrói intensamentg
os contatos do refeÍido platinado.

Para dìminuir este desgaste surgiram as igni-
çóes eletrônicas em que a comutação é eÍe-
tuãda por semicondutores. Mas islo é com-
plicado e obriga a modificações da instala-
ção inclusive a adigão do conjunto a lran-
sisìor.
A Ford ao lançar o platinado de ouro gaÍante
menor oxidação dos contatos e portanto vida
mais longa além de não haver necessidadê
de modiÍicação alguma no motor. E a Ford
acrescenta que o plalinãdo de ouÍo da Mo-
torcraÍt custa o mesmo prego dos comuns,



PROBLEMAS BASICOS DE
ELETRONICA

OUEDA DE VOLTAGEM E CORRENTES
UM CIRCUITO COMPLEXO

No circuito da Íigura I temos um amperíme-
tro em série com cada um dos resistores
constituintes da rede. Também temos a vol-
tagem lida nos extremos de cada seção. Esta
voltagem é tambem denominada de queda
ou diÍerença de potencial,

A corrente que passa por R1 deve ser de
6,31 ampèÍes porque Rl eslá em série com
a corrente total que flui do circuito (ll) desde
a bateria. Deste modo não é preciso nenhum
cálculo para se saber o valor da corrente.
Depois de passar por R1, a coÍrente encon-
tra uma bifurcação (ponto A) que é o pri-
meiro grupo de Íesistores em paralelos. Nes-
te ponto a corrente se diversiÍica ou bifurca,
passando correntês parciais em cada ramal.
Os valores dos resistores neste grupo são
iguais para R2 e R3, de modo que a cor-
renle parcial de cada uma das ramificações
é idênt ica; o valor aproximado é de 3,15 am-
pères Íluindo através de cada um dos resis-
toÍes R2 e R3. Estes dois resistores se iun-
tam no põnto (B). Nesle ponto a corrente é
naturalmente 6,31 ampères.
Para se determinar a quantidade de corrente
tluindo através de cada ramal do segundo
grupo paralelo, devemos levar em conside-

,6,31v .  Lp2. ?0.o1

EtA = ?5.24

| 'r 'r ' l
LEs = 100

EM

ração duas coisas: primeiro, a corrente total
(6,31 ampères) que chega ao ponto (C). Nes-
te ponto a corrente se divide, indo a maior
parte da correnle através da resistência me_
nor e a mênor parte da corrente através da
resistência maior. A corrente que passa em
cada ramal ou resisior, encontra-se nova-
menle no ponto (D);segundo, deve-se ter em
mente que a corrente Íluindo em cada deri-
vação ou resistor, de circuito paralelo, deve
ser igual à vollagem nos extremos desta de-
rivação dividida pela resistência da mesma
ou seja novamente | : E/R.
O segundo grupo de resistores em paralelo
possui três resistores de 10 ohms cada um,
e assim a corre:le em cada derivação será
a mesma, ou 1/3 da corrente total entrando
em (C).
Se os valores de cada derlvlção Íossem di-
Íerentes, a corrente fluindo ein cada um se-
ria proporcional ao total. Se lembrarmos
que há somente uma queda de vol tagem ou
diÍerença de potencial, nos extremos de um
grupo em paralelo (a mesma voltagem existe
nos. exlremos de Ra, Rb e Rc, para calcular
a corrente que passa em uma derivação, bas-
ta dividir a voltagem nos extremos do grupo
(Ep2l pela Íesistência da derivação.

(contÍnusção)



Vamos exemplificar com o cálculo da cor-
rente que passa através de cada derivação
do segundo grupo paralelo, que está na Íi-
gura 1. Comecemos com Ra:

Para determinar Rb:

quanto a corrente totâl que entra no circuito
é de 6,31 ampères. Estâ pequêna díferença
é devido a que os números foram arredon-
dados ou aproximados parâ simpliticar o cál-
culo.
Até agora estudamos a maneira de achar a
resistência total de um circuito complexo,
determinar a corrente e também a voltagem
ou diÍerença de potencial nos circuitos em
série e como determinar a corrente que pas-
sa através de qualquer resistor no circuiÌo.
Agora vamos ver ccmo se determina a vol-
lagem nos extremos de cada resistor no cir-
cuito, inclusive daqueles que estão em série.
Observemos o cirÕuito da figura 2. O grupo
de resistores em paralelo contém râmais com
resistores em série. É possível determinar a
voltagem nos extremos de cada um dos seis
resistores, com os dados contidos no circui-
to. Vamos iniciar pela parte superior. A vol-
tagem nos extremos e R4 pode ser determi-
nada por dois processos. O primeiro é ló-
gico. R4 é o único Íesistor que está na de-
rivação Ra e assim sendo a voltagem nos
extremos do circuito paralelo deverá estar
pÍesente nos extremos de R4 ou seja 20,91
volts. O segundo processo é por cálculÒ.
Para achat E4:

Ea=(14)x(Ra)

E4 -  (2.0e1) x (10)

E4 = 20.91 vol  ts

Para determinar Rc:

Ftt
Ic = 

iã:
2íì 01

Ic=ïó-

Ic = 2.091 ampêres

Como já foi dito antes, a soma das corren-
tes individuais deve igualar o total de cor-
rente Í lu indo no grupo em paralelo.  No pre-
senle exemplo, somando todas as correntes,
obtemos 6,273 ampères como resposta, en-

- -+R5 = ? R6=3 R7=5

{  ' - '  t r  " ' r f  " '
r -€5=()JLE6=()JLE7=(

Rc ----> RB=1 R9=9
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Observem que o cálculo acima demonstra o
que Íoi dito antes: a diÍerença de voltagem
é uma. nos extremos de qualquer grupo pa-
ralelo.
Veiamos agora (Rb), da figura 2' A diÍerença
de voltagem nós extremos, será, naturalmen-
te, também, de 20,91 volts, porém existem
trés resistores em série, nesle circuito. Sa-
bemos já que o total das três diÍerenças cle
Dotencial ou voltagem, nos extremos de cada
;esistor. somam 20,91 volts. Para achar a
voltagem em cada extremo dê resistor do ciÍ-
cuito (Rb), não dêvemos esquecer que a cor-
rente quê Passa em cada um, é a mesma,
pois estão em séÍie.
Assim, podemos determinar a voltagem nos
exlremos de cada resistor do circuilo (Rb
da seguinte maneira.
Delerminar E5:

E5=(Ib)x(Rs)

E5=(2.091)x(2)

E5 = 4.182 vol  ts

Determinar E6:

t6= ( lb)  x (R6)

E6=(2.091)x(3)

E6 = 6.273 voì ts

Determinar E7:

rz = (rb) x.(R7)

rz=(2.0s1)x(5)

E7 = 10.455 vol  ts

Para ver i f icar os cálculos, adic ionar cada
uma das voltagens. O total deverá ser a vol-
tagem existente nos extremos de cada grupc
paralelo-

Es=(E5)+(E6)+(E7)

Es = (4.182) + (6,273) + (10.455)

Es = 20.91 vol  ts

O processo para deteÍmnar a voltagem nos
extremos dos resistores RB e R9, na deriva-
ção (Rc) é eÍetuado do mesmo modo. Logo
E8:

re=( lc)x(Rs)

ge=(2.0e1)x( i )

E8 = 2.091 voÌ ts

R5-3

Flg.g



E para determinar E9:

Ee = ( tc)  x (R9)

Ee=(z.0el)x(9)

E9 = 18.819 vol  ts

O valor de E8 adicionado a E9 deve ser igual
à vcltagem nos extremos, ou seia, 20,91:

Es = (EB) + (E9)

95=(2.091)+(18.819)

Es = 20.91

O circuito complexo, série.paralelo dâ ÍiguÍa
3 exige uma série de inÍormações para sua
solução. A primeira indagação a ser Íesolvi-
da é: Qual a resistência total do circuito?
Deve-se resolver os circuitos em paralelo, e
depois adicionar os valores a R1, Observem
que cada derivação tem designações como
Ra, Rb etc. O leitor deve Íesolver só, este
problema. Vejamos Rb:

Rb=(R3)+(R4)

Rb=( )+( )

nu=( )  ohms

R6=10

'r.r'r t
Es=50v-

Observem que Ra e Rc só possuem um re-
sistoÍ e assim são há necessidade de soma
nos mêsmos. Agora vamos deteíminar a re'
sistência Íinal do primeiro grupo paÍalelo
(Rp1):

npr = r-#r
Fã.*F6-*Rã

1
Rpl= r  i  , t

ïT*rT*m
Rel = rrr.rf-ì-rl

Rpl =( )  ohms
Se a resistência total do primeiro grupo pa-
íalelo é conhecida, o circuito pode ser re-
desenhado, como se vê ga Íigurà 4, com Rpl
representado por um único resistor. .
O próximo passo é determinar a resistència
total do segundo grupo paralelo (Rp2). Ob-

l.

ÏTRpl =

servem que R7 e R8 estão em série. Para
determinar Rp2, temos que achar primeiro
Re:

Re=(R7)+(R8)

Re:(  )+( )

Re=( )  ohrs

Agora vamos determinar a Íesistência total
do circuito paralelo:

npz - iggì*{ÊeJ
npz=sifÌ

coDtinua

5

ohÌns



FONTE DE NOVE VOLTS

Grande número de circuitos transistorizados,
da atualidade, usa baterias de I volts. Se
desejâmos substituir as mesmas, por uma
fonte, nem sempre se encontra no mercado
um transÍormador com esta voltagem no se-
cundário. Muito mais Íácil é encontrar um
transÍcrmador de Íilamentos, que Íorneça no
secundário a voltagem de 6 volts-

Uma solução para ob'êr os I volts é usar o
transformador de 6 volt€ e dupliEar a volta-
gem obtida. O circuito que apresentamos,
permite obter 9 vglts de uma fonte cula vol-
tagem inicial, alternada é de 6 volts.
Todos os detalhes do circuito se acham no
desenho.

LISTA DE MATERIAIS

2.000 mÍd x 16 v. eletrolítico
2.000 mÍd x 16 v. eletrolítico
2.000 mÍd X 16 v. eletrolítico
1l  ohms -  2 w.
50K (usada para não deixar em âberto
a Íonle se não tem carga. Pode ser
dispensada)
BY 126 ou simi lar
BY 126 ou simi lar
primário para 110 ou 220 volts, secun-
dário para 6 volts, 500 mA. A Dylson
Transformadores possui deste compo-
nenÌe.
chave 1 polo 1 posição.

C^ã'IrÇÃDOS SOB MEDIDÃ
_- MO NTIEL -

Prcrçcr Joõo Pessô<r, 16 Tel,242-1428

c1
c2
c3
R1
R2

D1
D2
T1



MILIVOLTIMETRO COM FET
Para a medição de voltagens alternadas de
baixo valor,  a solução é usar um mil ivol t í -
metro que tenha uma impedância elêvada de
entrada. A impedância elevada é para evi-
lar uma sobrecarga nos circuitos sob me-
dição.
O circuito que apresentamos, permite medir
enlre 5 milivolts e 500 volts, em Íreqüências
desde 10 Hz até 1 MHz, em respcsta laneaÍ.
A impedância de entrada é de 1 Megohm em
todas as escalas de alcance. Opera por ba-
terias sendo inteiramente transistorizado.
odo o conjunto pode ser disposto sobre um

Dainel isolante de 14x10 centímetros. Na Íi-
gura 1, damos o esquema elétrico, e na Íi-
gun 2, a disposição recomendada sobre o
painel. Na Íigura 3, damos um detalhe da
chave 51, com os componentes dispostos so'
bre a mesma.
O FET é Motorola e os leitores podem con-
sultar. entre outros, os seguintes Íornececio-
res: DATATRONIX, LABO e RPB Elelro-Ele-
trônica. Os endereços destas firmas são en-
contrados em nosso indicador proÍissional.

Todos os maleriais estão especiÍicados na
lista. PaÍa o aiuste do milivollímetro, uma

@

@

E
E

vez lerminado e cuidadosamente veíificado.
deve-se proceder da seguinte maneira:
'l) Instalam-se as bateriais e pressiona-se a
chave enominada "Exame de Pi lhas" (S2).  O

aa
I|+ Il-

Frg. r

instrumenlo deve dar deÍlexão total.
2) Gira-se S1 para a posição 500 volts. O
instrumento dará uma ráoida deÍlexão e vol-

@
cl

/íB-À
c,cl,ea

Fig.2



tará ao ponto dê repouso imediatamen+e. Se
tal não sucede, há que veriÍicar cuidadosa-
mente a íiação, para erros. Também pode
suceder que a montagem muito aglomerada
produza oscilações. VeÍificar se C8 não tem
Íuga.
3) Medir a voltagem de dreno de Q1. Deve
situar-se entre 7.5 e I volts.
Sê tal não sucede é porque um componente
tem deÍeito ou há erros de ligação.
4) Medir a voltagem na Íonle de Ql. A vol-
tageú normal é entre 0,3 a 0,5 volts.
5) Medir a voltagem no coletor de Q4, Seu

volts ê mede-6s uma voltagem conhêcida
(por exêmplo, o setor da rede elétrica). O.
resislor R19 deve seÍ ajustadO para a cali-
bração exata.
Para o aiuste do compensador de freqúên-
cia, se necessita de um gerador de ondas si-
nusoidais e um osciloscópio. Para os leito-
res menos familiarizados com o uso do osci-
loscópio, recomendamos a leituÌa do livro de
A. Fanzeres: "OSCILOSCóPIO E SUAS APLI-
CAçÕES" e "CONHEçA E APLIQUE O oS-
ctLoscóPto".
PaÍa o aiuste de freqüências, liga-sê o osci-
loscópio e o gerador, ao ponto J1. Aplica-se
um sinal de 1 KHz € aiusta-se a saída até
obter 1 volt no milivoltÍmetro. Observa-se
cuidadosamente a amplitude de onda sobre
no tubo de raios catódicos do osciloscópio.
Muda-se a freqüência do gerador para 100
KHz e aiusta-se o nív.el do gerador até que

valor deve situar-se entre 3 e 4 volts. Se tal
não sucede, mudar o valoÍ de R13 aÌé que
se obtenha esse valor. Valores muito diÍe-
rentes dos indicados acima oodem denunciar
erro de ligação ou componente defeituoso.
Terminadas essas operações, gira-se 51. O
ponleiro do instrumento Íará uma rápida mo-
vimentação até o fim da escala, e depois re-
toÍna a zero.
A calibração se eÍetua por comparação,
Usa-se um voltímetÍo de precisão ou volta-
gens allernadas, cu.io rigor de indicação se
conheça. Gira-se 51 oara a posição de 500

a amplitude seja idêntica à amplitude dos
1.000 Hz. Aiustâ-se C2 alé gue a indicação
no milivoltÍmetÍo seja novamentê de I volt.
Se não Íor desejado teÍ uma correção de
freqüència, os condensadores C2 e C3 po-
dem ser omitidos. Neste caso, a Íreqúência
máxima d6 rêsposla lineaÍ seÍá ao rêdoÍ dos
50 KHz.
As baterias devem ser mudadas se, quando
se apertar 52, o medidor indicâr abaixo de
3,5.
A escala do microamperÍmetro (0-50 uA)
pode ser usâda para as escalas de alcance
de 5 mV, 50 mV, 0,5 volts, 5 volts, 50 volts e
500 volts. Parã as escalas de 15 mV, 150 mV,
1,5 volts, 15 volts e 150 volts, pode-se usar o
pÍocesso de multiplicação mental poÍ 5, ou
acÍescentar, com hidrográÍica, a escala de
0-15, que servirá para estes alcances.

Blê82
c1
c2

LISTA DOS MATEBIAIS

Baterias de I volts
0,1 mÍd x 600 v.
variável, tipo trimer, de
2,5 a 13 pF

I



c3 mica prateada 0,001 x
600 v.
eletrolítico 68 mfd x 15

eletÍolítico 100 mfd x
10 v.
eletrolítico 1 mfd x 1o v-
eletrolítico 10 mÍd x íO

diodo si t íc io t ipo 1N914
ou simi lar
Zener, 8,2 v. 1 w, Moto_
rola 1N4739 ou simitar
diodo germânio t ipo
1N270 ou simi lar.
Recomendamos a nos-
sos leitores as publica-
ções sob a orientaÇão
de A. Fanzeres, sobrè
diodcs, iransìstores, etc.,
com equivalências.
tomada tipo RCA
microamperímetro 0_50
uA
transistor de eÍeito de
campo MPF 103 Moto-
rola ou simi lar.
2N4124 ou simi lar

2N4126

Todos os Íesistores são de 5ol". 1,/4 w. salvo
indicação em contráÍio.

Q2

c4

c5, c7

c6
c8

D1, D2,

06, D7

D4, D5, D8

R1
R2, R5, 823, R24
R3, R10
R4, R18, R20, R2'2
R6
R7
R8
R9
R11
R12
R13
R14
Rl5
R16, R21
R17
R19

R25
S1A, 51B, S1C

1 megohm
10K
100
'I .000
2.000
20
680
200
2,2K
15K
12K
?cl

8.200
3.300
4.700
potenciômetro I  ine a Í
1 .000
1soK
chave rolativa de 3 po-
los, em 3 seções, 11 po.
siÇões.
tipo de pÍessáo, norrnal.
mente aberla.

Ml

Q1

Q2, ü4

Wveia**,.ffi!

CALÇADOS SOB MEDTDA

Praça João Pessoa, 1ó-B - Tel. 24e-1428



PRÊ MISTURADOR
Este pr+misturadoÍ tem, entre outÍas, a se-
guinte vantagem: devido a existência de uma
ÍoÉ.e rêalimêntação entre TRl e TR2, SJanto
mais baixa Íor a impedância da unídade li-
gada a elè, maior ganho dará. Além disso,
tem muito boa estabilidade e baixo ruÍdo de
Íundo.

O consumo é de 10 mA, em 30 volts, quê
devem ser bem filtrados. A resposta é iinòar
entre 15 Hz e 37 KHz. A única precaução é
blindar oslcondulores que vão desde oè ter-
minais de entrada até o pré e controles de
nível ou volumê.

Fig. J

Na figura 1, temos o circuito básico do pré'
e na iigura 2, a disposição de vários dessês
prés, para obter a mistura de 5 sinais que

são, depois, levados âo ampliÍicador de po-
tência.

FlC. 2
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LISTA DE MAÏERIAIS

c1
c2

'10 mÍd x 16 v.
25 mÍd x 25 v.
50 mÍd x 25 v.
5mÍdx63v.
5 mÍd x 63 v.
25 mfd x 25 v.
3,3K
47K
22K
2,2K

R5 56K
R6 22K
R7 220K
R8 33K
R9 4,7K
R10 180
R11 33K
P1 50K log.
TR1 BC 149
ïR2 BC 147
TR3 BC 147

c6
R1
R2
R3
R4

ANALISADOR DE IMAGENS

Este novo analisador de imagens medirá toda e qualquer parte de uma ima-
gem obtida por uma máquina Íotográfica ou microscópio (ótico ou eletrônico),
em um décimo de segundo. O analisedoÍ, Quanlimet 720, fabricado pela
Cambridge Instruments Limited, Melburn, Royston, HertÍordshire SGB 6EJ, En-
gland, examinâ imagens de microscópios óticos e eletrônicos, Íolograïias, ne-
gativos e Íilmes, selecionando, automat icamente,' objetos e características de
interesse por densidade ótica, tamanho, Íorma, etc., e Íazendo rápidas medi-
ções geométricas e densitométÍicas. 

Foto BNS
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ANALISADOR DINÂMICO
Este circuito também pode ser chamado de
ampliÍicador de áudio, pois é, na realidade,
isto. Seu intuito é de ajudar no aiuste e ve-
rificação de circuitos de áudio, com a saída
aplicada a um Íonê.

Possui três estágios de oanho âpreciável
com um FET no primeiÍo estágio. A vanta.
gem do FET é que tem uma impedância d€
entrada muito elevada e assim não sobrecar-
aega os circuitos sob exame.

24v *

ONE

c6

cÍ
c2
c3
c4,
c5
Q1
Q2

_R1
R2
R3,
R4,
R5
R6
R8
R9

R7
R10

/ '

LISTA DE MATERIAIS

0,0 r, 400 v.
100 mÍd x 6 v., eletrolÍtico
250 mfd x 50 v., eletrolÍtico
10 mÍd x 25 v., eletrolítico
200 mtd x 6 v., elêtrolítico
Motorola MPF 103 ou similar
2N3393
40452
potenciômetro 2 meg. log,
33K, 1/2 w.
2.200, 1t2 w.
4.700, 1/2 w.
68K, 112 w.
22K, 1/2 w.
18 ohms, 1/2 w.
1.000, 1/2 w.

12.



LOCALIZADOR DE METAIS
Trata-se de um circuito muito simples e de
limitado alcance.
Trata-se de um oscilador sintonizado por in-
termédio de C1 e a bobina exploratória. Para
usar este localizador, necessiÌamos dê um
rádio de ondas médias, Portátil.
Sintoniza-se uma estação Íraca, mantendo o
localizador próximo ao rádio; passa-se a bo-
bina exploratória nos locais onde se deseia
saber se há mêtais, tendo-se o cuidado oe,
antes, acionar C1 até que produza uma in-
terÍerência no ráCio. A inteÍferência produ-
zida or iginalmentè entre o local izador e o
rádio, sintonizado em uma estação Íraca,
produz um ligeiÍo assobio. Quando a bobina
èxoloratória encontra uma peça metárica, a
sintonia muda e, deste modo' o assobio, no
rádio, se modiÍica, porque a sintonia Íoi al-
terada.
SeÍá recomendável que se pratique com pe-
cas metálicas, a descoberto, para idêntiÍicar

o assobio, e só então partir para a busca
de metais ocultos por camadas de terra, al-
venaria. êtc.
A bobina exploratória consiste de 18 espi-
ras de Íio esmaltado sobre uma Íorma dê 10
centímetros de diâmetro, sendo o Íio de 0,5
mm. As espiras devem Íicar Íixas para evi-
tar que sua movimentação altere a indicação
de presença dê metais.
Naturalmente é preciso praticar um pouco
para aprender o ponto exato de acoplamênto
do recepior, do oscilador e da movimentação
da bobina exploratória, até que se aprenda
o manejo adequado para melhores resul-
tados.
Como dissemos no início, o ârcance deste
localizador é limitado, porém é semprê inte-
ressante se começar por circuitos modestos
para depois se avenlurar em coisas mais
complexas e custosas.

B1
o1

c4
L1

Q1
R1

R3

LISTA DE MATERIAIS

bateria de 9 volts
condensador variável de 28O pF
condensador de mica prateada de 100
pF, 100 v.
0,05 mÍd, 25 v.
5 mÍd x 12 v. ,  e letrol í t ico
'18 espiras Íio 22 esmaltado, sobre
forma de '10 centímelros
AF 134, AF 135 ou simi lar
680 ohms 1/2 w.
22R ohms 1/2 w.
47K ohms 1/2 w.
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CHAVE TELEGRÁFICA ELETRÔNICA

Sê bem que poucos rádio-amadoÍes usem

atualmente a telegraÍia, preferindo a modu-
lação, uma chave automât ica,  que transmlte
pirìtos e traeos, além do espaçamento entre
os sinars.
O pr incípio do funcionamento pode ser ex-
pl icado da seguinte maneìra:  Ao Íechar-se a
l igação de ponlo ou traço, uma vol tagem ne-
gãt iva,  através de 81, R2, B3 e 84'  é apl i -
cada à base de Ql '

A corrente a ser consumida pelo t ransis lor
oassará pelo contato Íechado do íele K. Ao
mesmo tempo, um dos condensadores (C1 ou
C2) comeea a carregar.  O transistor começa
a conduzi i ,  energizando a bobina do relé K
e Íazendo com que o contato do pólo se abra

na posiçáo anleÍ ior  e sc Ícche na oul Íár  po
srcâo, subsl i tu indo o manipulador.  Ao succ
der isto,  o condensador se descarrega den-
tro de um espaço de tempo determinado poÍ
R. l  e R2. mantendo polar izado o eletrodo de
conlrole de Q. l .  Como as constantes de tem-
po de R1-C1 e R1-C2 são di Íerentes,  Íormam-
se, deste modo, os traços e pontos que se-
ráo transmit idos.

O potenciômetro R1 var ia a relação ponto-
traço, enquanto R2 regula a velocidade da
seqüência.  A íunção de R5 é fazer com que
a mola do relé deixe de atrair  a armadura
anles que o transistor tenha deixado de con-
duzir. O valor de R5 varia de cerlo modo a
relação ponto-traço.

R1
t'tz

R3
R4
rIc

D1
Q1

LISTA DE MATERIAIS

potenciômetro l inear de 10K
potenciômetro linear de 50K
1.2d0 ohms, 1/2 w.
560 ohms, 1/2 w.
potenciômetro linear 2.500 ohms
3 mÍd x 6 v., elelÍolítico
10 md x 6 v. ,  e letrol í t ico
diodo tipo LN60 ou equivalente
Motorola HEP 235 ou simi lar

14



SISTEMA DE CONTROLE REMOTO
Com este cìrcuito e com um iogo de trans-
ceptores do tipo Faixa do Cidadão, tipo por-
tátil, é pcssível controiar, à distância, sem
Íios, qualquer aparelho eletrico ou eletrônii
co, como seiam: gravadores, câmaras Íoto'
gráïicas, alaÍmas, etc.
O circui to ccnsta de um estágio ampl i f icador
de áudio,  um sistema Í i l t ro ret i Í icador e um
transistor de saída que controla um relé sen-
sível .

'b Íuncionamento é o seguinte: o sinal prove'
niente do secundário do transÍoÍmador de
saída de um recepìor (sugelimos a Faixa do
Cidadão, mas pode ser outra qualquer) é apl i -
cado ao potenciômetro (R1),  A Íunção de R1
é contrclar o nível  de sensibi l idade do siste-
ma para que não seja acionado anles que o
nível  de entíada at in ia um determinado valor '

Quando o sinal  de entrada, atuando nos ex'
i remos de R1. at inge o valor desejado, e am-
pl i f icado por T1, e levado a T2, que aciona
enlão o relé,  que, por sua vez, através de
seus contalos, controla o circui to que se de-
seja comandar à distância.

A Íunção do diodo D1 é evitar os picos ne-
gativos que poderiam daniÍicar o transistor.
T2 não tem resistor de polarização, e R4 atua
como resistor de gscape Íornêcendo uma ten-
são positiva ao surgirem os picos de áudio
no coletor de T1, Íazendo com oue o transis-
tor T2 conduza ou sature e oroduza uma Íorte
corrente na bobina do relé, energizando-o, e,
portanto, Íechando contatos de seus pólos..
A regulagem é fácil. Uma vez pronto o circui-
to, ligam-se os terminais do auto-Íalanle ou
secundário do transÍormador de saída do re-
ceptor que vai atuar aos extremos de Rl.
Sintoniza-se o receptor para um sinal. cons-
tante e Íorte, produzido pelo .transmissor da
outra unidade (lembrem-se de que citamos o
uso de dois tfansceplores, mas podê ser um
receptor e um transmissor, ou ainda o recêo-
tor sintonizado para uma estação ou sinal da
qual possamos obter a ação desejada) e re-
gula-se Rl para uma condição que só com a
portadora Íuncione, ou só com a portadoÍa
mais um sinal  de áudio,

I
ctRcutïo
EXTERÍ{O
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Jma vez isto obtido, o conjunto está pronto
para funcionar,
Uma aplicação interessante pode ser, por
exemplo, a tele-ação por eÍeito de uma es-
tação de radiodifusão. Um receptoÍ é manti-
do ligado, sintonizado na freqüência da es-

lacão. Ouando esta entrar no ar' aclona-se
o ;ontrole remolo, que só sairá de ação se a
estação deixar de emitir. Aliás, ó até um mé'
todo oara controlar se o transmissor Íalhar.

As aplicações só têm limite em Íunção da en-
genhosidade do usuário.

B1
R2
R3
R4

Lista de materiais:

10K l inear
22OK 1/4 w.
1OK 1/4 w.
22K 1/4 w.

Relé sensível pâra 6 volts
B1 bateria 6 volts
D1 diodo 1N60 ou similar
Tt è T2 2N3394 ou similâr
C1 10 mtd x'15 v, eletrolÍtico
C2, C3 100 mÍd x 15 v, elelrolítico

SONDA RADIOTRANSMISSORA

Esta nova sonda radiotransmissora Ílexível, a "Flexiprobe", dê Íabricação brl'
tânica, localiza qualquer tipo de tubuiação subteÍrânea com alé 50 millmetros
Je diâmetro, emitindo um sinal que será captado por um receptor localizado
na superfície. Seu Íabricante é a Elêctrolocation Limited, 129 South Ub-eÍty
Lane, Bristol BS3 2Sz, England. Foto B.N'S.
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SEPARAçÃO DE ESTAçÕES

Em várias ocasiões, nu programa "Respon-
dendo aos Ouvintes", a Rádio MEC tem co-
mentado cartas de pessoas que se queixam
da interÍerência que a Rádio Bonaire produz
na Íaixa de ondas médias daquela emissora
(800 KHz).

Não cabe aqui abordar o aspecto técnico-ju-
rídico da interferência de duas estações que
oarecem trabalhar na mesma freqüência. O
ôue desejamos enÍalisar é que devido ao
or-ande número de estações operando em to-
ãas as partes do mundo, não raro ocorrem in-
terferências, mesmo não propositais, O re-
médio é usar um disposi t ivo adicional  quê
oermita aumentar a seletividade do receptor.

A seletividade pode ser melhorada poÍ cir-
cuitos sintonizáveis ou então usando-se o re-
curso do pr incÍpio da radiogoniometr ia:  an-

tena dirêcional. Se o sinal interÍeÍente na
mesmã ìieqticncia origina-se de direção diÍe-
renie aoueie da estação que desejamos sin-
i;;i;";-;"t um sistema de antena direcional
ã úem'provavet que se logre rêceber a onda
livre da interferência.
Se o receptor é portátil, do tipo que Ìem.an-
tena de Íérrite interna, só o Íato de glra-lo'

à-m-túçao ao plano horizontal' C"!9fl'it^ï
melhoriãs, pois estas antenas internas ten

oronunciado sentido de orientação'

B

È_
A ---

-__\\___ 

_

Na figuta 1 temos uma demonstração do que
dizerios. Suponhamos que o reÕeptor tem
uma antena Íerrite (C) e desejamos recebeí
ã óqtuçao (A). A estação (B) e a indesejada'

Se colocarmos a anÌena ferrite em um plano
àerpendicular a direção de propagação da
ôstácão desejada (A) o sinal chegârá Íorte,
ao pásso que o sinal de (B) chegará bem ate-

nuado,
Na Íigura 2, temos uma solução mais interês-
sante. Uma barra Íerrite tem lrêS enrola-
mentos. L1 ê L2 estão em série e constituem-
se no primário, sendo o centro ligado à ter'
ra. L3 é o secundário que vai ligado aos ter-
minais antena e terra do receptor'

17



LI

cì

z
L2

2

Na ligura 3 lemos os detalhes construtivos
desta antena. L1 e L2 têm, respectivamenle,
30 espiras de fio n.o 20 esmaltado. L3 deve
ter uma só espira bem no centro da barra de
ferrite. A barra de ferrite dêve ser de 8" de
comprimento por 3/8" de diâmetro. O es-

r-+ R
Ìo L3\----| R

paÇamento entÍe L1 e L3 e L2 e L3 deve ser
de aDroximadamênte de 1/4". O condgnsa-
dor C1 deve ser de 365 pF porém um de 500
pF servirá iambém. A bobina L3 deve ter uma
sô espira. Maior número de espiras aumenla-
rá o ganho, porém, diminuirá a selet iv idade.

Se Íor desejado introduzir o eteito dirêcional.
também em ondas curtas, pode-se coloôar
uma oulra bobina no extremo a barra de fer_
rite, do lado dê L1. Fig. 4. Estã bobina deve-
rá Íicâr afastada do topo da barra, cerca de
3r'8". 0 Íio usado é o de n.o 20, esmaltado.
Na figüia, o ponto I são arruelas de borracha

tat

cl

/ '

destas que se usam para passagem de fio no
Õhassi. L2-L3, constiluem-se em uma só bo-
bina cuios terminais vão l igados à anlena e
terÍa do receptor. O número de espiras para
os vár ios comprimenlos de Íreqüância é o
seguinle:

L2LI
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3 -16MHZ
3,5 -  18 MHZ
4 - 20 MHZ
5 - 22 MHZ
6 - 26 MHZ

7 espiras
o

AMPLIFICADOR ESTEREOFôNICO 2 X 25 W

O circuito que divulgamos é de produção co-
mercial, da marca alemã RlM, sendo sua de-
signação, RST 2001. A divulgação de circui-
tos comerciais tem dois propósitos: Servir ao
técnico que necessite Íazer reparos ou ma-
nutenção em um aparelho desta marca, e, poí
outro lado, seÍvir como base para o técnico
experimentado que deseja construir em todo,
ou parte, um aparelho proÍissional.

Notem que os valores de um canal são idên-
ticos ao do outro, obviamenle; porém aS in-
dicações alÍanuméricas soÍrem uma pequena
variação para componentes equivalentes. As-
sim, o transistor T1, na parte oposta é T101,
Rg e R109 e assim por diante.
Daremos só os valorès de um canal. O outro
canal é apênas duplicação,
A potência de saída, iá dissemos, é 2 x 25 W

(eÍicazes), para música pode-sê considerar
como 2 x 30 W. A distorção harmônica é rne-
nor que 1"/o em lKHz e â fesposta de fre-
qüência vai de 30 a 20.000 Hz dentro de uma
variação de 1,5 dB.
Possui quatro entradas: ünidade magnét ica
(A), microfone (B), sintonizador (C) e grava-
dor (D). Acrescente-se a chave para mono-
estéreo (E).

O controle corretor de graves (P2),  dá uma
ênfase de 15 dB em 30 Hz. O contÍole corre-
tor de agúdo P3, dá uma ênÍase de 15 dB em
10 KHz.
A impedância de saída é de 4 a 16 ohms,.e a
relação sinal ruído é de 60 dB.
Tornamos a repetir: Só se deve avenlurar na
execução deste ampliÍicador profissional
quem tenha realmente experiência.

- 
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LISTAS DOS MATERIAIS

R1 1OK
R2 470
R3 100K
R4 330K
R5 1,2K
R6 1,2K
R7 1OK
R8 62K
R9 33K
R10 3,3K
R11 2,2 Meg.
R12 1 Meg.
R13 ï0K
R14 390K
R15 100K
R16 4,7K
R17 820
R18 22K
R19 910
R20 33K
R21 33K
R22 220K
R23 160
R24 2,2K
R25 15K
R26 3,3K
R27 330
R28 100K
R2S 33K
R30 33K
R31 120
R32 4,7K
R33 270
R34 47
R35 2,2K
R36 10K
R37 47K
R38 6,2K
R39 15K
R40 470
R41 1,2K
R42 470
R43 160
R44 3.9K
R45 220
R46 12
R47 220

20

R48 0,5 ohms 1/2 w.
R49 0,5 ohms 1/2 w.
R50 22, 112 w.
R51 560 - 6W
R52 3s - 'l/2 w.
R53 2,2K -'lw
R54 47
R55 18K
R56 47AK
Rs7 47K
R58 100K
R59 lK
R60 8,2K
R61 8,2K
R62 223 - 1W
R63 100 -  1W
R64 470K
R65 820K
R66 62K
Pl 100K log. controle voÌume
P2 50K log. graves
P3 50K log. agudos
P4 1K l inear -  equi t íbr io

Todos os resistores que não tenham indica-
ção, são de 1/4 w.

C1 68 pF
C2 4,7 mfd x 16 v.
Cg 47 mÍd x 16 v.
C4 2,2 mÍd x 40 v.
C5 3,3 nF
C6 10 nF
C7 220 mÍd x 25 v.
Cg 100 mfd x 35 v.
Cg 0,1 mfd
C10 2,2 mïd x 35 v.
C11 2,2 mÍd x 4A v.
C12 2,2 mÍd x 40 v.
C13 47 mfd x 16 v.
C14 10 mfd x 6,3 v.
C15 10 nF
C16 0,33 nF
C17 4,7 nF
C18 68 nF
C19 2,2 mÍd x 40 v.
C20 100 mÍd x 35 v.
C21 220 mÍd x 6,3 v.



C22 22 mÍd x 10 v.
C23 l0 mfd x 35 v.
C24 68 pF
C25 100 mÍd x 6,3 v.
C26 47 mÍd x 35 v.
C27 2,2 mÍd x 40 v.
C28 27 pF
C29 33 pF
C30 2.200 mÍd x 63 v.
C31 '10 nF
Ç32 2.200 mfd x 63 v.
C33 2.200 mÍd x 63 v.
C34 2.200 mÍd x ô3 v.
C35 2.200 mÍd x 35 v.
C36 2.200 mÍd x 63 v.
C37 100 mÍd x 35 v.
C38 componente omit ido no or iginal
C39 rdem. idem
C40 100 nìÍd x 6,3 v.
T1 BC 109 C
T2 BC 109 C
T3 BC 109 C
T4 BC 109 C
T5 BC 109 C
Tô BC 107 B
T7 403ô1
T8' 40362
T3 BC 108 B
T10 40361
T'1'1 2N3055 -  com dissipador
' f12 2N3C55 - com dissiPador
D1 BAY 18
D2 ZL33 zênel
T1 Primário 2 x 110 v.  para l igação

série ou paralelo. Secundário 42 v. S A

Chaves comutadoras deslizantes tomadas
DIN
Lâmpada indicadora de 24 volts, 1/2 w.

TRAIISISTORES (sem teortal
de A, Fanzerês

Reservas antecipadas pafa Rua coiás, t .164 _ Rio _ 2O.O0O
Um livro que explica ludo sobre iransistores fácil, sem cálculos
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ESTAçÃO DE SATÉL|TE PORTÁT|L

Até pouco tempo atrás, para que um paÍs uti-
lizasse os gigantescos satélites de comunica-
ções internacionais, era necessária a cons-
trução de uma grande estagão Íixa e terres-
tre de recepção, com uma antena parabólica
parâ rastreamento dos satélitgs, de 30 metros
ou mais de diâmetro.

É por isso que, até agora, o emprego de sa-
tél i tes Í icou l imitado a apl icação peÍmanen-
ies. tais como o estabelecimento de vínculos
com a rede teleÍônica internacional,

Comunicações Seguras

Agora, porém, iá é possível que comunida-
des pequenas e remotas, inclusive grupos
móveis, em zonas de catástroÍe ou de emer-
gência,  ul i l izem as comunicações extrema-
mente seguras que propoÍcionam os satél i tes.
VáÍ ios países ou grupos de paises projetam
colocar em órbi ta satél i tes de comunicações
Íegionais,  chamados satél i tes domést icos, ou
"domsats". Estes exigem estações recepto-
ras terrestres muitÒ menores, enquanto que
o número de comunidades que podem ser l i -
gadas a essa rede f ica l imitado apenas pela
potência do satélite è pelo custo das esta-
ções de terÍâ,
Este ano, c ient istas e engenheìros do Real
Estabelecimento dê Sinais e Radar (RSRE),
de Christchurch, no sul  da Inglaterra,  termi-
nou o projeto de duas estações terminais de
satél i tes,  pequenas e muito econômicas. Uma
dessas estações terminais proporciona uma
única Iigação telefônica do exlerior para a
Grã-Brêtanha, a outa faz uma conexão tele-
gráÍ ica ou le leimpressore.

ldeal em Zona dê DêsaslÌs

Graças à íacilidade de transporte - uma po-
de ser levada por três homens e a outra oabe
num iipe comum - as estações são ideais
para emprego em zonas de desastre, onde as
comunicações normais tenham sido cortadas
e sejam necessárias ligações seguras. A cha-

.mada 'Smal l  Earth Terminal"  (e3tação termi-
nal terrestre pequena). do RSRE, que pode
Íuncionar sozinha, serve tãmbém de ligação
permanente em comunidades isoladas, cam-
pos de prospecção pelrolíÍera e minerológÈ
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ca ,etc.
Atualmente, a Mârconi Space and Defence
Systêms, com sede em Stanmore, próximo
de Londres, pÍetende produzir a estação por-
tátil de comunicação telegráfica para uso ci-
vil, comercial e mllitar. Terá o nome de Com-
pacK.

Os especialistas do RSRE acreditam que os
terminais poderão ser vendidos a menos de
40 mil dólares (cerca de 480 mil cruzeiros), e
possivelmente a cifra tão baixa quanto 20 mil
dólares (cercâ de 240 mil cruzeiros), conside-
ravelmente inÍer ior ao preço de qualquer
outro terminal pequeno existente.

A Parábola Flutuanlê

Seu custo baixo se baseia em duas inova-
ções. A pr imeira é um simpres mas eÍ icaz me-
canismo de rastreamento, que mantém a an-
tena parabólica apontando paÍa o satélitê.
Ainda qüe supostamente o satéli!ê permane-
ça "estacionário" em relação à Têrra, ele ten-
de - a menos que se contÍole - ao movi-
mento, descrevendo a í igura de um oi to,  A
"Smal l  Earth Terminal"  emprega um sistema
simples de manivela e pivô, de acordo com o
previsto deslccamento em Íorma de oito, pâra
Íazer osci lar a antena para cima e para baixo
em rítmo com o satélite.
A segunda inovação é um circui to eletrônico
ìntegrado que desempenha a missão de um
"ampl i Í icador paÍamétr ico" dentro do recep-
tcr.  O ampl i Í icador paramétr ico, ou "paramp",
ó uma parte vital de qualquer terminal dê sa-
télites, empregado para ampliar muitas vezes
o volume minúsculo da potência recebida do
satél i te de maneira que os sinaìs podem seÍ
reconhecidos.
No novo terminal, a maior parte do amplifi-
cador foi produzida como circuito integrado,
o que permit iu uma grande redução nos
custos. Normalmenle, os ampliÍicadores pa-



ramétricos são Íeitos manualmente' em me-
iãi, áà ior." que os aiustes críticos de cada
um oooem sei realizados corretâmente' Não
ãÚ.r"nt". utilizando as Ìécnicas Íotográficas
ãàt iuu" '"o.  c i rcui tos eletrônicos miniatura'
o custo do dispositivo Íeito à mão' no valor
ãu s-r i r  l ibras (ceÍca de 100 mi l  cruzeiros) '
tJ Lo"tiãó parà mil libras (cerca de 20 mil

"*.óirótl 
ou ainda menos em Íase de pro-

áuiao. úo entanto, a companhia bri'tânica
Muìlard teve de invesrir 500 mil libÍas ester-
iinã" t""r"" de 100 milhões de cruzeiros) no

seu aperfeiçoamento.

IRANSPORTE FÁCIL

O terminal  te legráÍ ico é,  atualmente, suf ic ien-
temente pequeno para ser transportado a
qualquer iugar por apenas três homens Uma
versão parã uso com um satél i le de comuni-
cações domésticas e local será suÍiciente-
mente reduzida para que uma única pessoa
a leve de um lugar para outro nas costas'

Para se fazer a ligação de qualquer paíÌe oo
mundo, basta montar a antena e os engates
elelrônicos, passando a or ientar o prato em
relaQão à possivel  de'erminada do satél ì te
empìeqandô como referência uma bússola e
um nível  de álcool .

O único Íator que agora l imita o uso de grair-
, ,es quant idades de terminais -  

pequenos e a
octéncia de que dispõe o satél i te e colnuni-
caÇÕes. Da sua posição, numa órbi ta esta-
àionárÌa sobre o equador,  a quase 36 mi l  qui-
iômetros de altura, ele normalmente cobre
tãda a superÍície da Terra, sendo que très
satélites bastam para todo o Globo'

SOL, ÚNICA FONTE DE ENERGIA

Scrìdo o Sol a única Íonte de energia do sa-
telite, a potência de rádio que transmite co-
bÍe a ïetía muito de leve, de maneira que

só oeouenas quantidades dessa potência al-
cançaà um terminaÌ com diâmetros de 1'2 m
ou 1,5 m.
Faz-se necessário que se gasÌe uma quanlF
dade consideÍável de energìa no satélite na
Íreoüência ut i l izada para comunicação com
o terminal pequeno. Tal quantidade de ener-
oia é habitualmênte proibitiva e só podem
ier empregados terminais tão pequenos com
os "domsats" especializados que concentram
sua potência em um ponto do raio bem dell-
miiabo. essim pois, tais estações terminais
pequenas podem ser usadas mais economi-
caúenÌe ccm a nova geração de satélites de
comunicações domésticas e localizadas. O
Canadá já conta com satélites Anik para essa
f inal idadê, enquanto que a Indonésia Í igura
entre oulros países que em breve disporão
de seu próprio satélite nacional de comuni-
cações.

,.SKYNET"

Atualmente, as duas novas terminais Íuncio-
nam com um satélite especializado de comu-
íìicações produzido na Grã-BÍetanha' o "Sky-
net": oue oferece conexões para a Marinha
e para outras Íorças briÌânicas. Còmo as fre-
oüências usadas ncs satélites de comunica-
iões mìtitares são pouco mais altas do que
ás civis, seria necessário uma mudança de
desenho. coisa simples de ser Íei ta.

A oroduQão de versões dos dois terminais -
o ;Comóack" da Marconi,  e o "Smal l  Earth
Terminai" .  do RSRE - em Íreqüências mais
baixas, não levaria a um aumento do custo'
(Marconi Space and Defence Systems Ltd,
Ìh" Grou",  WaÍren Lane, Stanmore. Middle-
sex, England; Royal Siggnals and Radar Es-
tabl ishment,  Christchurch, Dorset,  England) '

(B.N.S,)

Eü SÃO PA!]il)... SOSPEDE-SE NO UTB DA FNAMNNIDADE

HOTEL MINISTER

BUA Bâ'BÃO DD PIBACICÀBA, 106
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NOVA TÉCNICA TORNA O

Os cientistas de materiais de Harwell - o maior cen.
tro de pesquisas da Grã-Bretanha _ aperÍeiçoaram
uma técnica que lhes permite revestir aiumínô comuma camada Íina mas imensamente resistente de nÊquel. 

_ O . material tÍatado pode ser cortado, dobtadq
estanhado e soldado dâ mesma manetra que o cobae.
O pÍocesso ìem enormes perspectivas em muitas oU-
rras âreas da engenharia. podem ser í€itos tevesti_
mentos em. vários outfos componentes, inctusive nosque sao taDncaoos em Cerâmica ou vidro, Mancais,
por exemplo, recebem o iratamento para íicar commaiot resistÊnia ao desgaste, e íerramentas de corte
com o mesmo tratamento íicam aÍiadas por mais tem-p-o. llá meses que uma instataÇão eÍn es"ata pitoio
vem Ìuncro,nando com èxito em tJarwell e os cientistas
:991"-_"ìtão procufando parceiros. industÍiais para acíaçao oe uma usina em escala completa. como íun_ciona o novo método? O componehte 

" "e, 
,"uã"iiiã(neste caso ds alumínio) é colocado numa cámara

:: 11-r-9 99r um sás de.ionizaçâo _ do ripo que,
em conoiçÕes_ ad€quadas, divid€_se em partícutas èar.Íegaoas de etetricidade - como o afgônio. O com-ponente é ligado à eletÍicidade para seÌ o etetrodooe carga..positiva, ou ánodo, enquanto que o mat€Ìialoe revestrmento (níquel) transÍoÍma_se no cátodo ca._regado nêgalivamenìe.
Quando a íorça é tigada, o gás ficâ excitado € bri_Ina, COmo num tubo íluorescente. Os átomos des:o.
cados .no ìíquel são transportados no gás e atÍaÍdospelo aluFlnio de carga positiva, onde se grudam ÍiÍ-mêmente, criândo as camadas necêssárias d€ nÍquel.
Para que a técnica tenha êxito tem de se evitar duai
:!:r- tip_o 9g contaminação den:Ío da câma; (cï;;
Iraços de ôleo da bomba de vácuo), porque, do con_trário, não haveÍá tigação peíeita dâs p"ltrdrr." ããmog comDonenlgs, A faceta mais engenhosa do traba-lho dos ciejìtistas de Harwell Íoi o Ìevestimento tér_
I'_--_":p"-!l:t da câmara que, a attas temperaturas,
l=.]!om 

qu9 a contaminãcão evapoÍe e seja bom_Deaqâ pEra Íora com Íacilidade,
Embora os revestimentos seiam, tipicamente, de ape_
nâs um micrômeko de espessura (o que signiíÍca iuenavena m camadas em um milímetÍo), pod€€e con-
trclá-los cofi Drecisão até âtinglÍem qualouèr esDes_

ALUMíNIO SOLDÁVEL

Por Ron Ely, do Cstüo at! p.l(||Èar
de Haücll, lngLrieÍr.

Os. técnicos sabem há muito tempo que o atuminiopodeÌia t€r aplicações mais amplas em Íiação elétÍica
oome$rca s€ pudesse seÍ soldado çom a Íacilidade
oo. cobÍe. Agora, parece que esse probtema íol re_solvidô-

sura pré-dete.minada, de uma tração de micrômetro
a 100 micrômehos ou mais. Atém disso, sáo tisos,
Íegistentes e exttemamenl€ duros.
Em testes destrutivog de tigação, íios ,eveslidos íoram
soldados uns aos outros e depois Íompidos. Em cadapasso a p.ópria solda se soltou ou o Íio ouebrou.
mas os revgstimenlos permanecetam intatos.
Praticamente qualquer material pode ser revestido, em-
bora certo9 revestimentos se adaptem melhor a al.
9!T -11!rj"i" . específ icos. Mas dentro dessas op-
çoes um engenheÍo tem um certo grau de liberdaáepara especiticar o revestimento considerado meúoipâra uma 8pticação em parliculaí _ possivelmen-
re para proteger um componente vital contra corrosao ou para prolongar a duração de mancais.

FUTURO BRTLHANTE

O. Pr- Ron Dugdate dirige a equipe de pesquisa nautvtsao oe Desenvolvimento de Materiais de Harwelt eprevê um Íuturo brilhante para o processo.
- Uma.grand€ Íábrica tÍpica para Íevestmentos clessaqua||oaog podeÍia custaÍ í00 mit librâs esterlinas (ce._
ca de 2 milhões e S0O mit cruzeiros) _ Oiz ete.-_È .carcutamos que os custos de funcionamento serãosuoslanctat|nante nenoÍes do que Í00 libías esterl:nas
!::1"^" _*. ?,.Tit e 3oo cruzeiros) por ronetada de prcoutos revestidos.. lsso signitica que o pÍocesso náoacrescentaÍia mais do que 5 por cenro ao custo bá_sico totat de um produto, o quê abre 

" 
po.tãìãr"--"

exploração comercial dessa técnica.

l-ry:-gr"q a sor Íeita agora é: por gue Harwe estápesqutsando n€ss€ campo? Até 1967 o taOoratOrio trã-Dathou exclusivamente na esÍera aa pesqui"a 
"ìOrl_ca, com Íesponsabilidade especial pelb" ispjcros J"p_rograma nuclear da Grã_BretanhE. Mais recentem;

1q.::t"ç9u .9 us6r seu equipamento e ,,tnow-t o,rri'ôãraaluoar a indústrie.

]É:"11=^ ::t" a do novo processo dê revestimenrosro Dons exemptos dessa atividade e a" ,"n"lii ãóã
!lrj_.::. ""*r" 

trájrsÍeriÍ para 8 indústriâ a tecnorooüc|enritica capaz de pÌoduzir resultados púticú_- -'-

(B.f'l.S.l
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RODOVIÁRlO

Os estudos realizados anualmente sobÍe o

í;";ì; trânsito são i!y1",'o" e o conses-

liãiãni""ò p"o" ser aliviado com sistemas

tã"s'tìãriiãçá" que estejam dê acordo com o

;;;iü;ì"" ó.tudo"' Podem ser criados

riããËr"ï"rtãia,icos precisos com a aiuda da

;ïi.; o-';"tPutador' que leva em conta

l"ìãri"õó"t do iluxo durante o dia'

A SUPERIOFìlDADE DA ELETRÔNICA

Qualquer l ipo de controle tem de ser capaz
de deixar margem para os momentos em que
se reqistre uma demanda excessiva E nessa
esíerã que os sistemas eletronicos regulado-
res do ìráfego são superiores às variantes
meramente elétricas ou mecânicas. Os siste-
mas eletrônicos podem ser dotados de um
vest iqio de " intel igència que lhes permi la
mudar a Ícrma em que trabalham, de acor-
do com as var iações cíc l icas do tráÍego'

Os sinais luminosos colocados nos'  cruza-
mentos de ruas e de pedestres de um centro
urbano, poÍ exemplo, podem ser controlados
nor um àomputador instalado num centro de
oDeracoes. Um plano desses Íoi  posto em
Áiatiàà pera Íirma Ptessev na cidade inglesa
de Leicester.

O Dlano utiliza um sislema controlado poÍ

um'operador, no qual todos os sinais lumi-
noscs da zona estão coordenadôs por uma
Jéti" du tempos sincronizados predetermina-
ãós. I sincionização é conseguida utilizan-
ãó-." rt programa de computador Íora de
iinha, com b sÈ1ema em linha reservado para

óêieiao automatica segundo a hora do diâ'

Em DuÍban, ÁÍrica do Sul, há um plano aná-
Èoo pata um sistema de controle zonal' o
ouãi ínOica que os sistemas eletrônicos po-
iãr set criaâos para Íuncionar em ambien-
tes totalmentê diferentes.

A seleção automática dos planos de sincro-

A ELETRôNICA APLICADA AO CONTROLE

Como o número de veículos que traÍega pe-

las íodovias cresce de ano para ano, o pro-

blema do controle do trânsito nos centros
urbanos e nas estradas é cada vez mals com'
ãiãió. 

- 
etootu algumas condições difíceis

oossam ser evitadas por completo com me-
ihores projetos de novas rodovias, são muitas
as eslradas já prontas que exigem uma so'
lução mais Í lexível '

PoÍ David Rolle. SubeditoÍ de
i'Electronic EngineeÍing", de
Londres

nizacão é introduzida com íacilidâde utilizan-
do-sè deteciores-conladores. Os sistemas
eletrônicos Íacilitam a detecção de deÍeitos
e a mudança de luzes dos sinais pode ser
alterada paia que se adapte à maioria dos
deÍeitos ocorridos. Deve-se tomar em consl-
deraeão sinâis provisórios na sincronização
olobãl da zona, para casos de necessidade'
É possível que um defeilo passe despercebi-
do durante cerlo tempo, o que suceoe Tre-
oüenlemente, resultando em grandes trans-
tornos se não Íor imediatamente retiÍicado'

O controle eletrônico seÍve para reduzir o
temoo de detecção de deÍeitos porque todos
os sinais são interindependenÌes e o eÍeìto e
descoberto pela equipe de vigi lância '

OS ONIBUS NA FRENTE

EmboÍa os preços do combustível tenham
aumentado consideravelmente nos últimos
anos, a êscalada das tariÍas Íerroviárias e de
ônibus não proporcionou um incentivo dura-
doúro aos usuários do automÓvel para que
mudassem sua Íorma de transporte' A Íim
de acelerar o Í luxo do transporte públ ico'  e

Dara tornáJo mais atrativo âo público. em ge-
iJ,-a 'etessey cÍ iou um controlador chamado
' ldenla-busi ' ,  capaz de dar preÍerència .a
um ônibus em centros urbanos de grande
Jensidade de tráÍego. O controlador íuncio-
n" ãt ,espo"t" à aproximação dos ônibus
dotados de um disposi t ivo especial  que at iva
os circui tos indutores.

A comDanhia Sarasota EngineeÍ ing cr iou um
oriro á"t""tot de prioridade, já testado- pelo
óào"rt"'n"nto do Meio Ambiente britànico'

Ficou provado que. em certas circunstâncias
e'Lenórica a apl icacáo de detectores selet i -
vos de veicutos. O novo detector utiliza um
transmissor de dois canais de Íreqúência
modulada, montado sobre um veiculo que

;;ì;;;r; Íeceptor especial Cada transmis-
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sor e receplor constitui uma unidade de dois
canais, de maneira que o condutor pode se-
lecionar as instruções do equipamento mon-
tado na beira da estrâda ou da rua.

BAIXA PORCENTAGEM DE ERROS

Os sislemas de circuitos indutores usados
para a detecçâo de veÍculos, oferecem vá-
rias vantagens, comparados com os apare-
lhos de tubo pneumático. Os tubos pneumá-
ticos contam o número de rodas, enquanto
oue os circuilos contam o número real dê
veículos. Na contagem das rodas podem
ocorrer inexatidões, especialmente no tráÍe-
go de al ta densidade, enquanto que os cir-
cüitos indutores apresentam uma balxa por-
centagem de erros porque estão enterrados
na estrada e, conseqüenlementê, protegidos
conlra o contato d ireto.
No caso de se precisar de sinalìzação lumi-
nosa provisória, por motivo de conserto de
eslrada, por exemplo, surgem mais proble-
mas do que soluçóes. Se bem que os sina-
lizadores portáteis oÍereçam uma solução
simples paÍa o problema do Íluxo. dê veF
culos, as desvantagens são inúmeras quan-
do o tráÍego é mais intenso de um lado do
que de outro. Da mesma Íorma, se o íluxo
ê intermitente, é possível que um veículo te-
nha de esperar baslante tempo diante do si-
nal  se não há carros circulando na direção
oposla,
Estão sendo criados sinais portáteis com ra-
dar,  que muda para a luz verde quando um
veículo se aproxima. O modelo citado utiliza
o princípio Doppler, de mudança de Íreqüên-
cia. A StaÍfordshire Public Works Company
monta detectores de radar de microondas em
suas sinaleiras portáteis para esse Íim.

NECESSIDADE DE INFORMAÇÃO

O controlê e vigilância das estradas são pro-
blemas diÍíceis, mas isso não se deve unica-
mente ao âumento da velocidade, senão
tambem à maior ampl i tude da zona que deve
ser controlada. Os automobi l istas e a pol í-
cia rodoviária têm de êstar inÍormados das
condições reinanles em diversos pontos ao
longo das estrâdas, ta is como mau tempo,
acioentes e consertos.
A GEC-Elliott ïarÍfic Automation já Íorneceu
circuitos de comunicações para rodovias no
!alor de 60 mi l  l ibras esler l inas (cerca de
1 mi lhão e 200 mi l  cruzeiros).  Agora a GEC
Telecommunicat ions e6tá trabalhando em um
contrato de 300 mi l  l ibras ester l inas {cerca
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de 6 bi lhões de cruzciros) para roíorçar a
rede cooÍdenada de comunicacôcs rodo-
viár ias.

A div isão cientí Í ica da pol íc ia,  do Ministcr ic)
do Inter ior  br i tânico,  assinou um coÍì l ra lo
ccm a Plessey Radâr para que cs'a í i rma
conslrua um sistema de monitoíação da vi-
s ib i l idade, integrado por um sensor ót ico,  um
telèmetro de dados e um módulo de apre
senlação para a sala de controle.  O sensor
é montado sobre um medidor resistente oue
calcula a densidade da névoa. O sensor,  que
aciona um disposi t ivo de alarma, reproduz da
maneira mais Íiel possível a resposta do olho
humano. O alarma inÍorma a pol íc ia sobre o
estado do tempo e ativa os sinais de aviso
na rodovia.

RADAR COMO BASE

Os aparelhos eletrônicos empregados pela
polícia no controle de tráfego compreendem
equipamento detector de velocidade, com
base em radar, util izado já há muito tempo
para pegar motoristas que ultrapassam os li-
mites de velocidade Drescritos. Há outros
sistemas que utilizam circuito Íechâdo de te-
levisão.
A Plessey está criando sistemas desse tioo.
para atender a um contralo assinado com o
Laboratório de Pesquisas Rodoviárias e de
Ìransporte da Grã-Bretanha, que trarão be-
neficios tanlo para cs automobilistas como
para a polícia. Terão câr.nàraè instaladas em
cruzmentos onde é comum ocorrer engaÍra-
Íamentos e confusões de trânsito.

Firmas citadas no artigo:

- Plessey Ltd., Edge Lane, Liverpool. Mer-
seyside L7 gNW, England

- Sarasota Engineering Ltd., Chandler's
Ford IndustÍial Estate, Easlleigh, Hampshire
SO5 3ZY, England

- StaÍÍordshire, Public Works Company Ltd.,
Campbell Rcad, Stoke-on-Trent, SlaíÍordshire
ST4 4EP, England

- GEC-Elliott TraÍÍic Automation Ltd., ElslÍee
Way, Borhamwood, HertÍordshire WD6 1RX,
England

- Plessey Radar Ltd., Addlestone, Wey-
br idge, Surrey Kï15 2PW, Enggland

- Transport and Road Research LaboratoÌy.
Crowthorne, Bershire,  Eng land)

(B.N.S.)



PROGRAMAR MICROCOMPUTADORES
CRIADA PRIMEIRA TÉCNICA PARA

Uma ïirma britânica criou o que descreve
como a primeira técnica do mundo para pro-
gramar microcomputadores' Segundo revela,
a lécnica poderá levar a um uso muito mais
amplo de microcomputadores em bancos,
planeiamento e controle de processos' con-
iabi l idade de negócios e engenharia.
Os microccmputadores custam consideravel-
mente menos que o equipamento normal de
processamento de dados. Porém, até agora,
sêu uso Íoi severamente limitado porque os
ccmponentes eram muito caros.
Agora, a pirincipal Íirma independente britâ-
nica do ramo, Computer Analysis and Pro-
grammers (Uni led Kingdom), abr iu novas
perspectivas nesse campo. A companhia de-
senvolveu um método pelo qual o minicom-
putador mais vendido, o DEC PDP 11, podê
ser usado como "anÍitrião" para qualquer
marca e microcomputador a Íim de "tíadu-
zir" programas para os discos e depois para
os microprocessadores. O segredo do pro-
cesso é o Mícrocobol, uma versão atualizada
e simpl i Í icada do Cobol,  a l inguagem de
computador mais ut i l izada em negócios.
A vantagem especiâl  do Microcobol,  a lém de

seu Íácil domínio, é sua total independência
de qualquer microprocessador, de modo que
os discos programados podem ser trocados
e intercambiados livremente.
Do ponto de vis la do usuário,  um microcom-
putador propriamente programado, tomando
apenas o espaço de uma máquina de escre-
ver poÍtátil, permitê ao caixa de um banco,
por exemplo, desempenhar as Íunções de
toda uma equipe, desde o Íornecimento de
óotações cambiais à veriÍicação do cadastro
de um cl iente,  sem sair  do balcão.

A Íirma oÍerece um coniunto completo de
instalações, denominado MicroSoÍt Workshop
e séri6 MicroAde, além de treinamento de
pessoal a Íim de permitir aos Õlientes esta-
belecerern seus próprios programas ê tes-
táìos antes de os colocar ëm uso diário.

Segundo a companhia, ìá estão sendo nego-
ciados acordos internacionais, particularmen-
tê com fiÍmas dos Estados Unidos, os líderes
mundiais em microProcessadores'

{CompuieÍ Analysis and ProgrammeÍs (United
Kingdom) Ltd., CAP House, 14-15 Great Ja-
mes Street. London WCIN 3DY)

(B.N.S.)

A INDÚSTRIA PIRATA DE FITAS MAGNÉTICAS
COM OS DIAS CONTADOS
Os piratas da nossa época, que copiam e
vendem em todo o mundo fitas pré-gravadas,
numa indústria ilegal que movimenta 500 mi-
lhôes de l ibras ester l inas (cerca de 1.1 bi-
lhões e 500 milhÕes de cruzeiros) por ano,
poderão, em breve, estar com seus dias con-
tados. A EMI Tape Limited, importante in-
dústria britânica de Íitas magnéticas e cas-
sêtes, acalla de anunciar decisivo avanço
técnico nesse campo. As cassetes pré-gra-
vadas poderão, em breve, conler uma "mar-
ca-d'água" à prova de falsiÍicações - um
sinal  especialmente codi Í icado apl icado à
fita durante sua Íabricação original. Essa
marca-d'água não pode ser apagada; sua au-
sència provar ia que a Í i ta é uma cÓpia.

Acredila-se que cerca de 300 milhões de Íi-
tas vendidas em todo o mundo duranÌe um
ano são obra dos piratas, isto é, ilegalmente
gravadás da versão original das companhias
de disco. Na Grã-BÍetanha, apenas cerca
de 5 Dor cento das "musicassettes" ofeíeci
das à vcnda são gravações piratas, mas em
outros lugares, como o sudeste asiático, poÍ

exemplo, o mercado podefia ser de entre 80
e 90 por cento.
A nova técnica criada pela EMI Tape é o
resultado de vários anos de pesquisâ" Atual-
mente é possivel modificar a fita durante o
processo de tabricação para produzir uma
"marca-d'água" especial - uma série de
"bips" - que só pode ser detectada por uma
máquina especial de decodificação.
A "marca-d'água" é, em geral, totalmente
inaudível, e só podê ser ouvida quando a
Íita é tocada no decodificador da EMI Tape.
Além disso, graças ao processo especial de
Íabricação, a "marca-d'água" não pode ser
cooiada em outra Íita- A máquina de decodi-
f icação pcrtá ' i l  examina rapidamente quai '
Íicação portálil examina rapidamente qual-
queÍ tita, em qualquer lugar. A ausência dos
"bips", de codificação secreta' seÍá a prova
imediata e irreÍutável do trabalho dos piÍatas'

(David Claridge, Advertising & Promotions
Manager, EMI Tape Limited, Blyth Road'
Hayes, Middlesex, England).



SENSORES DE AR

A "Sola Basic lnternational" acaba de lançar uma série de sensores dé Íluxo
de ar muito conÍiáveis; serie LS, para indicar perda ou interrupção de Íluxo de
ar. Os sensores de ar podem Íazer soar um alarma ou paralizar uma operação
no caso do Íluxo de ar parar ou cair abaixo de nível pre-determinado. Os en-
genheiros ê projetistas interessados em maiores detalhes podem escrever para
"Sola Basic lnternational", P.O. Box 753, Milwaukee, Wl 53201, USA.
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SEGURANçA

Usado para veriÍicar as maletas de del€gados de uma conÍerència, vê-se o De-
tector de Explosivos PD2, produzido por uma companhia britânica. O apare-
lho, usado recenlemente no Aeroporto dè Londres, por ocasião do vôo inau-
gural do Concorde, delecta a presença de explôsivos alravés do vapor exala-
do por seus componentes, recolhendo uma amostra de ar. (Pye Dynamics
Limited, 495 Park Avenue, Bushey, WalÍord WD2 2BW, England).

FOTO B.N.S.

RtPÂRAç0rt DI RAD|05 ïRÂilStSr0RtUÂD0s
de

À Frnzeres
Edição revlsada e amplíada

Pedidoe para Rua Goiis, 1.164 - Quinrirm
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MEDIDOR ELETRôNICO

t
l

Este novo instÍumento bíitânico, o "Mekometer", é considerado o mais exato
do mundo na medição de distâncias, pois pode medir até 3 quilômetros com
margem dê erro de 3 milímetros apenas. Destinado principalmente a enge.
nheiros civis, iá Íoi usado com sucesso para alinhamento de elementos de
combústível em uma central nuclear e na construção de uma ponte e uma
plataÍorma dê petróleo. (Comrad Electronic Equipment Ltd., 256 lpswich Road,
Slough Trading Estate, Slough, Berkshire, England.)

Foto B.N.S.

CADAS RO

Envie seu nome e enderefó completoc Fnì Egirtro SÉtir
no crdsntno, e fim de re habiüter ro Ecebimento de infor-

ma,rões e folhctoa tócniu.
C. PoÉtd ?& -7m
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tr,tos suBsTlTul cRlsTAL
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Para os rádio-receptóres multibanda, a notícia é alvieareira. A Siemens aca-
ba de lançar o sintetizador S 187, que se constitui dè um circuito MOS oue
e capaz, praticamente, de Íornecer qualquer número de Íreqüênciad com um
só cristal e um oscilador de referência. O S 187 é pÍojetado para a Íaixa da
O a 2,5 MHz; com um sistema adicional esta Íaixa vai até os 800 MHz. É oos,
sÍvel selecionar (ualquer espaçamento de canal, começando de í00 Hz. Um
circuito é então passÍüel de substituir os osciladores a cristal nos equipemen-
tos de rádio e navegação, bem como em geradores de sinais e recepleícJ dê
Faixa do Cidadão.
O S 187 utiliza cerca de 800 Íunções transistorizadas e drena uma corrente
de apenas I mA. Os engenheiros e proÌetistas interessados em maiores dera-
.Ìhes técnicos deste e de outros materiais Siemens divulgados por nossas pu-
blicações, devem se dirigir, através de papel timbrado, à SIEMENS AG, Zen-
tralstelle Íur InÍormation, Joachim Ullmann, telefone (09'l3l) 7-3394, Postfach
3240, D-8520 Erlangen 2, Rep. Federal da Alemanha.
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AMPLIFICADOR DARLINGTON

Muito usadO devido a sua alta impedância de
. ..r, . entrada, para pré amplificação de áudio este'  
:  ì '  c i rcui to Darl ington tem uma resposta até 100

', . KHz. Esta disposição dá um ganho de dois
, estágios porém só dissipa como se Íosse

aoenas um,
Os tÍansistores podem ser .qualquer um de
áudio e os valores dos resistoÍes estão nâ
lista abaixo.

Lista de materiais:

R1 400K
R2 6OK
R3 2K
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TIRISTORES PARA FREQüÊNCIAS

A transÍormação dê corrente alternada em corrente contínua quase sempre
ocorre em freqüências de Íedes industriais, porém a transÍormação de corrèn-
te contínua em correnle contínua porém voltagem diferente podê ocorrer em
freqüências mais elevadas. A Siemens acaba de lançar um tiristor (BSt P 49)
que pode operar em Íreqüências de até 10 KH2 a correntes máximas de 1.100
ampères e 900 volts.

ACIMA DE 50 HZ
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coMUNrcAçÃo coM cABo coAxrAL

Na Íoto, vemos detalhes de cabos especiais instalados em Caracas, capital da
Venezuela,  para comunicações à longa distância.  Usa 18 tubos coaxiais de
2.6/9.5,  e operam em uma Íreqüência de 60 MHz, podendo transmit i r ,  s imulta-
neamente, 100.000 chamados ieleÍônicos, ou vários programas de TV ao mes-
mo temoo. Os cabos serão subterÍâneos, com repetidores a intervalos de 4,5
qui lômetros.
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REGISTRADOR DE ACONTECIMENTOS

Com o advento da automação, é importante ter um processo de registro dê
todos os aconlecimentos ou operações ao longo dos ciclos de ação.dé um sis-
tema. A Siemens, uma das empresas que mals têm se empenhado em intro-
duzir os sistemas de microprocessamento, inclusive no Brasil (através da lco-
tÍon), lançou o Simatic MD31 com 512 sinais de entrada; uma resotucão de
50 microsegundos e texto com 12 ou 24 caracteres. As entradas são anaÌisadas
por um .microprocessador, em ciclo contínuo, e observadas par3 qualquer mu-
dança de sinal. Um sinal registrado é depositado juntamente com a hóra,
data e sentido de sua mudança em um separador com capacidade para SO a
'100 sinais. O sistema MD31 somente foi mostrado a público, na recente Íeira de
Hanover.

Foto Siemens
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INDICADOR PROF]SSIONAL
DaÌemos aqui para auxiliaÍ nossos Amigos-
Lêitores, principalmente do interioÍ. o ende-
reço de algumas Íirmes que vendem compo-
nentes elêtrônicos ou prêstam serviços téc-
nicos. Esta indicação é absolutamente gra_
tuita, por isto nos reservamos o dirêito- de
eliminar gualguer nome de Íirma que nossos
leitores inÍormem não estaÍ servindo satisÍa-
toriamente.

CASA RÁDIO REI

Receptores .e t ransmissores , ,surplus".  ma_
ter iaÍs de t Íansmissâo e recepçâo usados, em
bom estado. Muita variedade. Rúa das Mar_
recas 41. Sr.  Costa. Rio

IDIM-KIT

Kits prontos de vár ios circui los:  luz osicodé-
l ica,  intervaladores. ignição eletrônica etc.
Atende pelo reembolso postal, em todo o Bra-
si l .  Av. Santo Amaro 5186, S. paulo,  Sp
Sr.  Antônio.

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS ENGRO

V. O. M.,  vol t ímetros elet Íônicos, pirômetros.
digi ta is.  Rua das Margar idas 221, S. paulo,
bt-.

RPB _ RUTE PEREIRA BRASIL

Atende por reembolso postal e aéreo pedidos
de material elêtrico eletrônico. para lazer o
pedido solicite lista de preços e catálogos.
Nãc mande dinheiro. Para maiores esclaÍe-
cimentos êscrever para RPB - Eletron-Ele-
trônica Ind. Com. Caixa postal 7797 - Cep
1.000, S. Paulo,  SP.

TRANSFORMADORES

Desde miliwat até vários KW. Sob encomen.
da. DYLSON TRANSFORMADORES LTD.
Rua NeMon Prado 37 cj. 102, Rio.

REPARAçÕES DE INSTRUMENTOS
Avobras Ltda. Laboratório Eletro-Técnico Es-
pecializado. Conserto de aparelhos de pre-
cisão e medida, medicina em geral, eletrô-
nica e telecomunicações. Rua Gonzaga Bas-
los 212-4, Rio. Tel.288-8298 - Eng.o p"r'o
Alves da Silva.

LOJAS NOCAR

Componentes eletrônicos de qualidade. Rua
da Ouitanda 48 - Rio.
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CONSERTO DE MEDIDORES

Bernardino Miglíorato & Cia. Ltda. Rua Vitó-
ria 562 - S. Pauto, Sp.

MAGNATON

Componentes eletrônicos de qualidade. Av.
Marechal Flor iano 41 -  Rio.  5r.  Manuel ou
Moreira.

LÂMPADAS

De todcs os tipos, para instruméntos, indica-
dores, cinema, aparelhos etc CASA ALBER-
Cf, Av. Marechal Floriano i67-A - Z.o an-
dar, sala 301. Tet. ZgZ-2942 - Rio.

CASA URAYR

Componentes eletrônicos. Hua Ana Barbosa
34-4, Méier - Rio.

OSCILOSCÓPIOS E GERADORES

L. ÍvlEG Laboratório de Manutenção de Equi-
pamentcs Eletrônicos em Gerat Ltda. Anïo-
nio Lima e Hisao. Av. prestes Maia 626 _
4.o andar - sala 4.|, tel. 222-6863 _ S. pau-
lo,  SP.

oscrLoscóPtos
tnstrumèntos de laboratório em geral. BLU_cll COM. E. tMpORT. LTDA. Atarãeda Bãr.ãooe pfractcaba 799/799, tels. 221_6055 e221-5622, São pauto. Sp.

osctLoscóPlos

lnstÌumentos de laboratório em geral. LABO
Eletrônica Ltda. Av. eng. euze-bio Stevaìi
1200, tets. 246-1246 e 246-2011, S. pauto. õË.



FEIRA ELETRÔNICA

Esta seção pubtica gratuitamente anúncios
enviados_pelos leitores. Envie sua mensagem
para A. Fanzeres, Cx. Postal 248,3 - ZC--OO.
Rio, 2O.ü)O. A direção da revista não se
responsabiliza pelo estado dos artigos anun-
CladOS e Írelas transações entre anunciantes e
compradores.

VENDO ESOUEI,,IAS
Oe rádios portáteis transistorizados, amplif icadores, TV
iodas as marcas, gravadores, transceptores, walkie-
talkìes, toca íitas. Escrever para Will iams Silva Guilher-
me, rua S, José 696 - Juazeiro do Norte, Ceará, 63.180.
VENOO APOSTILHAS
Do curso de EÍetÍônica do Instituto UniveÍsal Brasilei:
Ío. Will iams Sitva Guitherme, Íua S. José 696 _ Jua-zerro Oo Norte, Ceará,63.190.
COMPRO ÊSOUEMAS
De transmissorês ê lmnsceptores, principalmente mi
crofone sem fio. Escrever antes de enviar. Estou inte
ressado em manter contato com "hobistas" e êxperi-
mentadores de eletrônica, residentes em Portugal e
Argentina, Aguinaldo Luiz Viana, Cx- Postal 0223, Di-
vinópolis, L4G, 35.540 - Brasil.
TRANSCEPIORES

Tenho muitos esquemas de transcepotres, com vários
alcances. Posso forneceÍ cópias xerox e dados técnÊ
cos. Env:ar Cr$ Í3,00. S3rgio L. P, Oliveira, Cx. postal
1, Campo Bom, RS 93.700.

Compro, usado, surplus, RTïY com cooversor para
equjpamento radíoamador. Só serve funcionando. Es-
crever anÍormando íabricanle e demais detalhes para
Gaiba J. C. Albuquerque PY 7 AOR, Cx, postat 37.
Caruaru,55.100, PE.

FìECEPTOFES

Necessitando ligeiros reparos, surplus, muito bons, Rá-
dlo Bei, rua das Marrecas 41 Sr. Costa, Rio.

TRANSFORI\4ADORES

De qualquer tipo Íabrico em qualquer quantidade,
DYLSON TRANSFORMADORES LTDA. rua Newton pra-
do 37 ci  102. S. Januáí io,  Rio.

MEDIDORES ,,

i.4il iamperímêtros, voltímetros, watímetros, de cc, ca e
RF, vários tipos, usados porém funcionando muiio bem
(surplus), Rádio Rei, rua das Marrecas, 41, Sí. Costa,
Rio.

CIRCUITOS IMPRESSOS

Fabrico em qualquer quantidade. Inacio J. FÍolich, Cx.
Postal 343, S. Cruz do Sul, RS, 96.800.
osctLoscóPto

Heathki l  Scânalyzer SB 620 funcionando. Compro. pro-
postas pâra Galba J. C. AlbuqueÌque, Cx. Postal 37,
Caruaru, 55.100, PE.

,DIATERMIA
Atencão leitcres de todo Brasi l .  Estou interes!rdo em
comprar, no eslado, aparelhos de d.âtermia por ondas
curtas Germoflux, se possivel com "Schil ipack'.  Es-
crever informando t ipo, estado, elc. para A. Fanzeres.
,Cx. Postat 2.483 - ZC-00, Rio.
INVENToRES
Se você inventou alguma coisa diferentê, um âpare-
lhinho ou um bÌinquêdo ou outro qualquef disposit ivo
econômico e quer trocar correspondència com outro
inv€nloÌ escreva para Ari Furbino dos Sentos, Av. Dias
Bastos 870, São Boque, í8.13J, SP.
CLUBINHOS DE ELETFONICA NO BRASIL

Gostaria de manter contato com todos os clubinhos de
eletrônica do Brasi l .  Os dir igentes devem escrevêr para
Jose qoberto Pereira, rua Paj!çara 166, Cocotá, l tha
do Governador, 20.000, Rio.

QUERO AJUDAR

Sê precisâr de ârgum esquema dif ici l  en:re em contato
comigo. José Dimas, rua Laurindo Fer.eira 620, cou-
veia, Cx. Postal 101, MG,

ELETRO-MEDICINA

ìmigo Leitor. Veja se na sua local idade existem hos-
oi lais, laboratórios, médrcos, ambulaiórios, indúslr ias
Íarmacêuticas etc. que usem aoarelhos eletro-médicos
ou eletro-químicos tajs como: ondâs curtas, audiôme-
tros, miógraÍos, ultra-som, eletroenceíalógrafos, eletro-
cardiógrafos, correntes galvânicas, correntes íarádicas,
especlroíolomelros, medidores de pH, colorímelros etc.
Entre em contato com os fesponsáveis poÍ estes apa.
telhos e depois escreva para A. Fanzeres, Cx. Poslal
2.483 - ZC.OO, Rio, ?0.000. Há possibilidades de você.
ganhar bom dinheiro eÍetuando a.manutençáo e re-
cuperação desles aparelhos. Condições básicas: al lo
padrão de servigo e procedimento honesto.

rÉcutcos oe sov

S€ você se iulga competente em matéria de som, há
uma possibi l ìdade de ganhar dinheiro em sua local ida-
de- Pela nova legislação os alunos com dislúrbios da
audição deveráo Íreqüentar as escolas da rede muni '
cipal e êstadual. E estes alunos. nas salas de áudìo
precisaín de trêinadores audit ivos colet ivos. Estes trei-
nadores nada mais são que ampli Í icadores com âlguns
circuitos especiais que você pode çonstruir.  Procure
o responsável pela escola e indague se tem alunos
deíìcientes da audição. Depois enìre em contato com
o ProÍ. Apollon Fanzeres, Cx. Postal 2.483 - ZC-00.
Rio, 20.000, para saber como proceder. Não se deixe
desanimar por respostas evasivas. Há muitas possibi l i -
dades neste campo, dal certo grupos comercjais lenta-
Íem arçambarcar tudo. , .
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P ILOTING / NAVIGATION WITH THE POCKET
CALCULATOR - Jack Buchanek e Ed Bergin
Mais um uso para o calculador eletrônico de
bolso. Os Autores, ambos navegantes ama-
dores, nos dáo uma sÓl ida contr ibuìção de
como usar um calculador de algibeira para
navegaçâo celest ia l  pelo grande círculo,  de-
terminai distâncias, posições, e outras apli-
cações da navegação marítima costeira e de
mar al to.  Muito bom l ivro.

Ed. TAB BOOKS * Blue Ridge Summit,
Pennsylvania 17214, USA

106 EASY ELECTRONIC PROJECTS _
Beyond the Transistor - Rufus P. Turner
De Turner,  sempre digo o seguinte:  seus l i -
vros e art igos dÌspensam comentár ios.  É um
dos veteraníssimos que mantém seu desem-
penho impecável ao longo dos anos. Ter os
l ivros de Turner é possuir  um acervo sempre
atual  de conhecimentos. Parabéns à Editora
Tab Books por ter conquistado este notável
escr i lor  para sua equipe.
Ed. TAB BOOKS

MASTER TRANSISTOR/IC SUBSTITUTION
I.IANDBOOK
Um manual com mais de quinhentas páginas,
em t ipo pequeno, contendo mi lhares ê mi lha- '
res de equivalências de transistores e circui-
tos integrados. Já dissemos e repetimos:
Manuais,  guias, l ivretos, etc. ,  de subst i tu ição
a eouivalência de tÍansistores e outros semi-
condutores JAMAIS SÃO em excesso. Esta
obra que estamos comentando é muito atual
e completa.
Ed, TAB BOOKS

SERVICING MEDICAL & BIOELECTRONIC
EQUIPMENT - Joseph J.  Carr
O Autor é o técnico-cheÍe do centro médico
da Universidade George Washington, e nos
dá uma ótima contribuição a este crescente
campo de trabalho que é a eletromedicina,
bioeletrônica, engenharia biológica, etc' Na-
luralmente, muito dos aparelhos descritos
são circunscritos a grandes e modernos hos-
pitais, porém o leitor deve ir se preparando
Dois muilo em breve a saturação nos cam-
oos mais modestos de consertos de rádio e
Hl-Fl impelirão os mais aptos para as esÍe-
res mais sot ist icadas, e a eletromedicina é
uma delas. Faz Íalta, pelo menos para o tipo

40

uun0s
â;.t"#'ifzoet 'zcao
ZO mo' nio CA

cie le i tor  como o brasi le i ro,  uma complemen-
tação no livro: esquemas e endereços de fa-
br icanles;  porém é uma boa obra.

MATHEMATICS UMRAVELED - A NEW
COMMONSENSE APPROACH - James Kyle
Poderá parecer à pr imeira v ista,  deslocado,
o comentár io sobre um l ivro de matemá1ica,
em revista de eletrônica.  Porém, jusl i Í ica se!
A matemática sempre Íoi um "monstro as-
sustador" dos alunos. Muita genle deixou de
seguir  uma proÍ issão técnica por sua causa.
Porém ela não é di Í ic i l .  Qúem a +az assim
são os pÍoÍessoÍes,  quem sabe (?),  incons-
cientemente,  valor izando um patr imonio que
dever iam passar adianle,  e,  não, guardar
como ciência mister iosa. Assim, um l ivro
que apresente novos caminhos, de bom sen-
so, para chegarmos a entender os números
e a relação entre eles,  é le i tura benvinda
para lodos.

Ed. TAB BOOKS

MODERN RAILROAD ELECTRONIC - James
Kyle
Pode parecer "inÍantil" se escrever sobre
"Íerrovias modelo" ou Íerrovias em rniniatu-
Ía. Mas a realidade é que este campo que
no Íim do século passado iniciou-se iusta-
mente por um Íabricante de locomotivas que
desejava estudar o desempenho de novas
máquinas, toÍnou-se um interessante passa-
tempo e também fonte de renda para técni-
cos em eletrônica e mecânica. Hoie, o setoí
de "modelos" de ferrovias (e também bar-
cos, aviões etc.), usa muito material eletrô-
nico e existem indústrias que só tabricam
este equipamento. Nossos leitores devem Íi-
car a'lentos para essas novas aplicaiÕes
pois são excelentes campos de trabalho €
têm a vanlagem de ocupar pouco espaço,
iá que são miniaturas.

Ed. ïAB BOOKS

TALK-BACK TV - Richard Weith
Outro setor de aplicação da TV: especie de
intercomunicação por cabo ou RF. O Autor
nos mostra uma série de aplicações e su-
gestões. Pode-se considerar um livro intro-
dutório no assunto no qual há poucos gráfi-
cos e desenhos. Porém o texto aborda com
detalhes vários aspecÌos desta nóvel aplica-
ção da TV.

Ed. TAB BOOKS
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CADASTRO

Envie seu nome e enda íi m de * n " o' u,à i,ïïll "ïi:lï:::i ï?"',".'j"rï:.T ill.",ll ijii,lïl:
cAtxA POSTAL 2483 _ zc_00 _ 20.000

0 05crt05c0Pt0 r suA APUCACÃ0
Já nas bancas estc impoÉante livro que ensina ao

técnico como usar o osciloscópio. Escrito. de múo claro. sem
complicações, mostra como aplicar o osciloscópio para medi_
das em rádios, transmissores TV, TVC. alta fideliãade. esté_
reo, quadr:afonia, circuitos eletr6nicos etc. Primeira obra em
português. Esciita pelo veteraníssimo que todos leitor€s de
publicações técnicas já coiüecem Â. FANZERES.

EDITôRA SIONO LTDA.,  Rua Goiás,  1164 -  Rio

CURSO DE TELEVISAO
Para og leltores que de3elarem um clrculto cm tamanho
grande completo, do TY TeleÍunken do curso de tebvblo

recentemente publlcado, ênybm Cr$ 3rOO para

Ed. Signo, rua Golá3, ltilr 2O.OOO, Rb dG hncbo

CUPAO DEÂSS''VÁTURA
Estou envian.do junto à presente a importância de üg.5O00 para
uma assinatura de seis número9 ou edições consecutivaj deELIIRôNnA pAAA tnDOS, a paNr da prôxima eAição.
\ory" - , .  i .  .  .
fudereç9
Município .  .  .  .  .  .  .  . .  .  : .  Estado .- . . - . . . . . . . . . .
CEP . .  Data . . . . . . . . , . .
Escrava claramanla. Enyia a im*,rlancle ê@ valê 6.r.t .trah. 

^t 
v.tt\. nâráye| no Íllo à Edito.,

Signo ttdr, nrre Goiái I tU, m.OUl No
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